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Introdução: a síndrome de Burnout (SB) é um distúrbio emocional causado pelo

excesso de esgotamento, sendo eles físicos ou mentais em consequência do trabalho, é

caracterizada como uma doença ocupacional ¹. Dessa maneira os serviços de saúde, os

profissionais que atuam na área, estão expostos a condições potencialmente estressantes

e lidam de perto com sofrimento humano, que podem afetar a saúde, impactando na

qualidade da assistência prestada aos usuários². Nesse contexto, a equipe de

enfermagem é uma das profissões que apresentam maior incidência de Burnout, em

decorrência da sobrecarga de trabalho devido ao contato direto com pacientes e

familiares ³. Objetivos: descrever os fatores que desencadeiam a síndrome de burnout

na equipe de enfermagem no ambiente hospitalar. Metodologia: trata-se de uma

revisão integrativa da literatura. A pesquisa foi realizada em um período de agosto a

setembro nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca

Nacional da Saúde (BVS). Os Critérios de seleção utilizados foram artigos e textos em

português que estavam relacionados ao tema nos últimos 5 anos. Resultados/discussão:

a SB pressupõe a exposição crônica do indivíduo a agentes estressores, surge como

uma resposta do indivíduo à apreensão emocional crônica no trabalho ⁴. Ocorre por

um processo lento, gradativo e, muitas vezes, imperceptível pelo indivíduo acometido,

podendo, inclusive, levar meses ou anos para ser corretamente diagnosticada. A mesma

pode apresentar diferentes sintomas que podem ser confundidos com outros distúrbios

psíquicos, entre os quais a depressão ¹. As atividades desenvolvidas, a baixa

remuneração pode causar alteração na saúde mental e produzir insatisfação e/ou

cansaço físico e emocional. Logo, pode atingir indivíduos em todas as idades, gêneros e



cargos em decorrência a demanda intensa de responsabilidades culminando em estresse

� . Por consequência a pandemia de covid-19 trouxe novos desafios, causando impacto

no bem-estar dos enfermeiros e aumentando os níveis de estresse pós-traumático,

resultando negativamente na qualidade do atendimento prestado � . Conclusão: a maior

incidência da SB está entre profissionais de enfermagem, devido à sobrecarga conflitos

no trabalho , hospitais com pouca infraestrutura, tais aspectos influenciam

negativamente o ambiente na saúde mental destes profissionais . É fundamental que os

profissionais de enfermagem estejam atentos aos sinais e sintomas que possam

apresentar , para manejo e diagnóstico precoce de forma a e receber suporte para

restabelecimento da saúde física e mental dos mesmos.
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